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Foram assignados decretos a-
brindo os seguintes créditos: cem
cpritos para premiar os aviado-
res Hilton e Martins; 100 cen-
tos supplementarj.í verba para
substituições do orçamento da
Pazenda, no exercicio passado,
."0:800$ para pagamento da dif.
íerença dos vencimentos, no cor-
rente anno, dos ministros do
Tribunal de Contas e represen-
tantes do ministério publico jun
to ao mesmo tribunal; 5164 con-
tos para a realização das obras
urgent:s para melhorar o abas-
tecimento dagüa aqui.

O governo estuda a forma do
quadro medico do corpo de sau-
de do exercito. Será elevado
para dois o numero 'Je 

generaes
de brigada, sendo extineto o
posto de segundo tenente. Com
essa reforma será feita uma e-
conomia de 444 contos anuuaes.
Os actuaes segundos tenentes
serão promovidos a primeiro e
fixado em 170 o numero des-
tes, abrindu-se concurso para 32
vagas existentes.

Falleceu mais uma victima do
grando desastre do morro dos
Macacos. A população carioca
tem soffrido outros pequenos
desastres devido ao excesso de
chuvas. Entre os últimos aponte-
cimentos registra-se a queda de
uma muralha da casa de re.«i-
dencia do dr. Belmiro Valverde,
attingindo a dois dos seus so'-
brinhos, que foram soecorridos
pela Assistência,

O ministro da Fazenda, recon-
siderando o despacho do seu
antecessor, de 27 de julho de
1922, acaba de anprovar o acto
do Delegado Fiscal Alexandre
Moreira, que indeferiu o reque-
rimento sr.do Edmundo José Per-
handes, no qual este pedia fos
se obrigada a Empreza Predial
do Norte a restituir o valor dos
impostos descontados do prêmio
de sua caderneta. Legal, por.
tanto, foi julgado o procediuien-
to da acreditada Empreza.

Os jornaes continuam por-
menorizando o tristíssimo de-
sastre de hontem, que matou
instantaneamente quatro crian-
cinhas do casal Camillo Leo-
poldino Martins e Olga Martins.
A ultima, não eó pelos grandes
ferj mentos recebidos como pela
desolação de ver os seus filhos
filhos mortos, fulleceu. Morreu
tambem apequena Elsa, filha
de {byeriti.no Borges., Entre os
feridos alguns são gravas Re-
gistraram-se scenas einocionan-
tíssimas. Falleceu tambem, hen-
tem, o chaúffer Julio Silva Ri-
beiro, soterrado com a queda
de uma parede da casa de sua
residência. O enterro de tudas
as victimas Jfoi çoncorridissimo,

As chuvas Jconlinuam cahin-
do impertinentemente sem ses-
sar.

Com.nunicam de S. Paulo que
foi preso o ariarehista Nicoláu
VVaáda, que procurava agir na
classe de tecellOes, actualmente
em greve.

O deputade Maciel Júnior en-
trevistado em S. Paulo, declarou
ao sf. Julio Mesquita, director
do <Estado de S. Paulo», seria
um dos candidatos federalistas
da representação federal riegran-
dense.

O cônsul britânico offereceu,
em S. Paulo, ura almoço aos
membros"da mi são financeira
ingleza.

Communicam de Mendes que
devido ás chuvas, desabaram alli
vaiios prédios, sendo os prejui-
sos já soffridos pela população
superiores a dois contos.

A Alfândega de Santos ren-
deu no mez de janeiro findo
8 929 contos, mais 3292 contes
em iguai período no anno pas-
sado.

No Olympia
Melhor nio podia ter sido a matinal

ile hontem, no Olympia.
A bella casa de diversões, que apre-

sentava uni aspecto festivo c encantador.
regò/gitavj de pessoas da nossa elite
social, que {rosaram horas deliciosas, que
durante as dansas, que tiveram logar no
salão de espera, quer no decorrer do
explendido lilm que loi locado—O Ca'
pitão Voador Nocturrio».

Um grupo de rapases fantasiados, com
imiito espirito e gosto, veio augmentar
ainda mais a animação que j:l rimava.

Grande foi a batalha de lança-perfti'
mes, confetti c serpentinas.

A orchestra, como sempre, esteve dc'
liciosa e impcidavel.

Antes dc terminar a funeção, foi pro'
cedido o sorteio dos dois mimos ode'
recidos pelo Olympia, a cuja empresa o
«Diário dc S. Luiz» felicita pelo exito
obtido.

Oxalá que sempre tenhamos matinaes
como a de hontem, que nem as ameaças
da chuva puderam diminuir o compare'
cimento dos freqüentadores de Olympia.

No trem de recreio
Montem, ;\s 15 i[2 lioras, .quando o

trem de recreio passava por Maracanã,
dois indivíduos que se achavam aleoo-
lisados, travaram renhida discussão tor
mando-se 'necessária a intervenção do
chefe do trem e da policia, que os de-
icve 110 ultimo carro.

Vido religiosa
• FRANCISCO LOUZEÍRO

Celebrou-se,, hoje, ;is 6 horas, na
igreja de S. Pantaleão, missa por alma
dc Francisco Louzeiro.

Delegacia Fiscal
Esta repartição pagará amanhã os

funecionários da Guarda-moria, Obras
do Porto c Seryiço de Metereoíogia,

0 Partido Republicano
Para o Brasil os partidos politicos ainda são uma necessidade.

O Partido Republicano, mais do que nunca, precisa de viver. O dr.
Godofredo Vianna. a quem elle deve o vigor com que de pre-

sente se firma, leva-lo-à a brilhantes cmprehendimentos.
A publica administração do Es

tado tem absorvido a attenção do
dr. Godofredo Vianna.

Nem podia deixar do ser assim.
Assumindo o governo dc nossa
terra, onde quase tudo ainda está
por se fazer, lc.tl e patrioticamente
não podia cuidar doutra coisa, que
não fosse trabalhar pelo progresso
e grandeza deste rincão, que já
poderia apresentar um aspecto mais
agradável; forte conforto, melho-
lamentos que fossem o louvor de
tantas administrações passadas.

Assumindo a chefia do Partido
Republicano, em cujas fileiras sem-
pre milhou, augmentaram sobre-
maneira seus compromissos e obri-
gações.

Ainda não estamos, infelizmente,
em condições de fazer o progres-
so de nossa terra sem que esteja-
mos apoiados nas correntes parti-
darias.

Estas correntes equilibram o
meio politico, apaixonam caraçte-
res. estimulam os operosos a tra
balhar com maior zelo e dedica-
ção. A competição comprehendi-
da e incrementada por homens de
cultura só pódc produzir bons
fruetos. E a massa popular, num
paiz como o nosso, sem segura
orientação politica.sem poder discer-
nir os problemas que se enten-
dem com a riqueza do meio ma-
terial e com o desenvolvimento
progressivo das classes, sob o pon-
to de vista moral e intellectual,
só vinculada a partidos politicos,
poderá contribuir, e assim mesmo,
em estado de semi-consciencia,
para o esplendor econômico e so-
ciai de sua terra.

Os partidos políticos-'têm a van-
tagem de adunãr facilmente os
representantes das classes, as uni-
dades do povo.

No dia cm que o analpliabetis-
mo no Brasil lor apenas uma lenda,
e que os trabalhadores urbanos c ru-
raes, os prof.ssionaes, e teçhnicos
conhecerem a energia que repre-
sentam, e caminharem á frente dos
governos, nesse dia, então, esta-
mos certos de que os partidos de
nada mais servirão e a dyhamicà
social e politica, obedecendo no-
vos princípios, determinará na
nossa collcctividade adiantada, como
já aconteceu cm alguns piiises, re-
sultados mais positivos, mais riacs,
como se todo o povo nada mais
seja do que verdadeiros syndica-
listas, taes como os ha no com-
merciò, na lavoura c na industria.¦ E a proía mais eloqüente des
ta verdade está no facto de só se
reconhecerem vantagens na solu-
ção da nossa política, abrangendo
o desenvolvimento de todos os
ramos dé serviços pubiicos, quan-
do são intensas e bem definidas

.' as correntes partidárias do Brasil,

aos, particularmente, por en-
quanto, não pudemos prescendir
dos Partidos. Essa idéa de respon-
sabilidademoral-administractiva,tão
preciosa diante de nosso estádio, e
que deve ser procurada sempre
nos administradores, e acorrentada
nos seus auxiliares, e, na maioria
das vezes, mantida como guarda
avançada da prosperidade c ibrtti-
na publica, apoia-se admiravelmen-
te nas minorias fiscalisadoras.

Deste modo como se acreditar
que o dr. Godoircdo Vianna dei-
xe dc consolidar o Partido Repu-
blicano c de lhe assegurar a uni-
daJc na sua orientação"' Se o Par-
tido Republicano depois de comba-
tes tremendos para dominar o Esta-
do, depois de yicissitudes varias, de
pois de victoriàs muitas em bene-
íicio do Estado, depois dc construir
èsse pouco que temos, dirigido
agora por um dos maranhenses
mais illustres c doutos de que se
orgulha o Maranhão de hoje, se
fragmentasse por motivo de con-
troversias sem importância ria!
para a sua estruetura politica, se-
ria um desastre inconcebível, que
só se poderia attiibuir a cega fata-
lidade cio destino.

O dr. Godofredo Vianna sabe-
rá manter a unidade do Partido
Republicano, para o desenvolvi-
mento do Maranhão, cm prol das
suas possibilidades econômicas, cer-
tos como estamos, de que no cs-
tádio actual de nossas condições
sociaes,- dos partidos depende as
realisações fecundas, essas que
abrangem, de prompto, a collecti-
dade.

O dr. Godofredo Vianna, á
frente do Partido Republicano, re-
presença um ideal politico, syn-
thetisa üm programma.

E' preciso, pois, que haja inter-
penetraçãode sentimentos entre os
seus correligianos, para que o Par-
tido Republicano posáa agir eífi-
cazmente dentro de um meio ho-
mogéneó.

A desassociação de idéas ou de
sentimentos, dentro de uma cor-
poração politica, não foi, não é,
não será nunca uma força. E já
que o Partido Republicano está
em phase de conquistas plausíveis
para a nossa terra, que se unam
todos em volta do chefe, forman-
do um bloco indestructivel. Que
dentro dessa poderosa corporação
pe litica todos trabalhem sem esse
ponto da vista particular que en-
traquece o esforço commum — o
peSsoalismo. de' que resulta se le-
vantarem, aqui c ali, parcialidades
que provocam desagregações quedevem ser combatidas.

E o Partido Republicano rece-
beíá em suas fileiras todos aquêlles
que, desvinculados inteiramente
doutros agrupamentos partidários,

queiram, ajustados pelo pensar, Wilson escreveu seus 14 princi*
pelo sentir dos seus membros, pios que fracassaram, mas foram,
trabalhar com dedicação e mere- sem duvida, a grande arapuca
cimento na sua grande cbra. politica que mobilisou o esfor-

O dr. Godofredo Vianna, pulso co allemão, na ultima hora.
forte de timoneiro, saberá, com a Grande professor de direito e
bellissima orientação que o cara- habilissimo administrador, per-
cterisa, sem prejuiso de sua gran- deram os Estado Unidos com a
de obra adminisrractiva.enaltecer a sua morte uma das suas figuras
mais c mais a corporação politica mais representativas,
cujos destinos lhe foram entre- —
gues. Woodrow Wilson foi a 28"

:::— presidente dos Estados Unidos.
• Nasceu em Staunton, Virgínia,
lem 1856, coestadano de Monroe
je Washington. Era flho do pas-
; tor da Gaorgia. José Ruhles Wil-
son: Formado em direito na U-
niversidade da Virgínia, dou-
tourou se em philosophia com
uma these que fez algum ruido:
«Congressional Government, a
Study in American Politcs.

Poi professor de historia 0
economia política no Brvn Mawr
CollegcJ

w-,-,,:-„„„ i E' auetor das seguintes obras:
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Es,ad,,'' «Elementos de PoA saude doex-Pres.dente\V.l-Iitica pmka . hls,orica.|(l88j>)>1 ' «Divisão c reunião (1829 — 1889)

Woodrow Wilson

paulatinamente.sor ppmra
suspenso o trafego nas ruas da |$J |hvisinh.nçr.da residência de WP
son. Os médicos não alimentam

! nenhuma esperança de salva-o.

Espera-se a cada momento ode-
senlace de Wüson, cujo estado
de saude se aggrava a todo mo-
mento.

Washington, 3
|(Via Western)

Palleceu o ex-presidente Wil-
son.

Rio,

outros ensaios de politica*(l<S93,
¦Ceorge Washington (189o), «Htè-
toria do povo americano»(l902)
em 6 volumesa

—Reitor da Universidade dc
Princetor. teve de entrar em con-
flicto com certos clubes de estu-
dantes ricos, cuja organisação
muito aristocrática lhe pareceu
humilhante para os alumnos po-
bres que seguiam os mesmos cur-
sos. Na lueta contra a aristocra-
cia, fez-se democrata enthusiasti-
co c, sem querer, era campeão

Telegrammas aqui chegados,das idéas democráticas,
noticiam a morte do ex-presl-1 Âpiesentòu, então, sua
dente Wilson.

O telegrapho transmitte-nos a
noticia do fallecimento, em Was-
hingtòn, de Woodrow Wilson,
que foi prebidente da grande
republica norte-ameiicana.

Constitucionalista de reputa-
ção firmada, conhecido vantajo-
samente pelas suas opiniões re-
gisladas em trabalhos de mere-
cimento, como seja «O Estado».
bella monographia, onde elle cc:*
densa conhecimentos invulgares,
Woodrow, Wilson, pode dizer-se,
era um dos homens notáveis da
America. Seu nome está forte-
mente ligado á confraternisaçao' européa. Temos que ha muito
que foi quem acabou a guerra,

jcollocandon Allemanha na im-
possibilidade de continuar na bf-
fensiva terrivel que lhe dera a
posse de Bélgica e do Leste da
França.

| A intervença' das forças ame-
ricanas nt. guerra determinou um

j Taco talvez nunca visto no mun-
I do:—um grande exercito aban-
donar uma lucla depois de gran-
desvictorias e conquistas.

Tafvez nunca se viu um po-vo deixar as armas, depois de
ter ganho terreno a todo tem-
pol

candi-
datura, apoiada pelo «.Harpers Wu-
kly», com um programma que vi-
sava as reformas sociaes.

Poi eleito por extraordinária
maioria (1910), facto que causou
universal surpreza.

Calvário de
uma mulher

Mais um suecesso, entre os inntimeros
do «Olymqia», o da fita de hontem, i
noite.

Dc nm preparo excellente, dc uma
arte inexcedivel, dc uma hellcs.. arreb.v
tadora, desenrolou-se, com agrado geral
dos assistentes, õ drama, excellente pelo
seu enredo, importante pela naturalidade
dos interpretes dos diversos• papeis, e
paixões ahi pintadas—umas, de uma no-
hresa que nos orgulha da cspccie.outfas
de uma baixcz.1 que nos faz mal. Tal a
npbresa dc Gerhardt, tal o cynismo dè
Rodolpho.

Não nos queremos deter na apreciação
da pellicula, para que lhe não tiremos
a graça, e julgamos melhor rcméttçr- o
prezado leitor a assistir-lhe.

E que depois nos diga se 'Calvário
de uma mulher», reçumando toda' ella
graça c bcllesa, não é 'uma lha qlie es-
capa ao desarrazoamento de fitas que
pintam paixões e sentimentos:' ine.tis.-.
tentes!

E que a empresa do «Olympia» sem-"pre nos dè pelliculas comn esta:
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DIÁRIO DE S. LUIZ

Afl trea pérolas
M.-Potartntoito «tirophw, por

gutl Otllaudor

VI

O potU, ilUncloio, mi» Jor rei-
puilou.

«A imunda. * SAUDADE, enU
per'la divina

Qu», tendo na apparenoia a forma
pequenina.

K* tao graoiU OBtretanto, i tio vaata,
e infinita!

L\> Amor a Urna irmft. oom elle o
inundo liabita!

—tiimple* nevot de dor e lauguido
qucbranto,

Dor, qua coniolo a vida e auaviaa
o pranto !

Saudade! —Sciuullar de «atrella
amortecida

yuc se eavae na amplidão do --i.. ¦.
além, perdida,

£ quo tem outra vez uo eterno
gravitar!

—Vela branca de um bar», ao
longe, a íluctuar!

K tambem a Saudade um sunpiro
triííouho

De uma noiva adorada embobidn
num aoubo !

Saudade! —Languidez etheroa de
um luar!

—Oceano immenao ! Dor! Expressão
de um olhar !

—Canto da jurity no espe«3o da
floresta!

—Pulsar de um coração adormecido
i aesta!

—Meigo aabiú da matta, exímio
sonhador,

Entoando no arvoredo uma canção
do amor!

—Silencio de um olhar no Adeus
de despedida

De amantes corações, na hora da
partida !

—•Apito longo e triste ao signal do
largar

De um trem ou de um vapor, dei-
xando a alma a chorar '

—Leve ciciar da brisa ao roçagar
nas flores !

—Murmúrio transportado a longtn-
qaos amores !>

A firgem meiitou. O olhar hu-
medectdo

Fazia enternecer um coração dorido!
E a dor de uma saudade invadia lhe

o seio.
O poeta, triste e absordo, ao mundo

estava alheio.

Houve pequena pausa.
A virgem proseguiu:«E a Saudade tambom jamais se

conseguiu
Completamente expor. Qualquer

definição
Da mágica palavra é minima fracção,
Pois onde habita o Amor existe

uma Saudade !
Seria desolar p'ra sempre a huma-

nidade
Se um dia este sentir—de aDgustia e

de alegria
Ficasse reduzido a cinza, a terra

fria!
Saudade 1 —Um beijo ardente ex-

tincto, mas bem vivo
Na memória de um noivo ausente e

pensativo !
—Inspiração de poeta 1 Artista de-

lirante 1 »

O collo da donzella arfava nesse
instante.

A Natureza toda havia ador-
mecido.

Indicações nteis
PLANTÃO

Hoje — Pharmacia Sanitária, á
jggg ru» Cunha Machado.

OS TELEGRAPHOS
Acham-se retidos, nesta repartição,

oa seguintes despachos : De!miro,
Avelino Góes, padre Martins.
•Sondada Estação no dia 3IÍ:8B1?Í."0

m*^*ma**t**tt\lm-r™***^*m*lÇ*^MEKdETHVLINA
(Cl il tt Hk ii—iiij«M"c»i«» Inlrn -.tnuaotilar
Kevn ..,<• ti «ir...i,!.. recaiu «momo doMoberto p«d<» dr, Aunibid

Pereira, approvado pei» D. N. d»SaudoPublienit. 786 de 16 8/989.
(LlOENÇA N.73& tiP, lf» l)K MAHVO PE W-»)

— [odloftcOeu *^ InfkcçAo qonococcica, ngutla e ohronlca,
O «tl»H oompltoAçOèt; ÇROSTATlTt*, OBCHITH**, ovstitw, afpeoçõís
REifAU K UBDCLLARIt, PKRTÜBOAÇOW l>u AI*l*.\flKUIU UKNITAI. OV
MlWtKlf, DWORDIKI PROiTATIOAB l>o«i VRbllOS, i'01'tan forma* tle
NRra,\HTIIRNt.\, |||IKi'MATI«íMo, ©te, N'lO AHUITTIR 8DB8TIT ülÇOlíli
Vide aoima »formula oltimit-a privilegiada pelo governo, A Mercc
iJiyliiiaii.io tem «imitar, •• uutca. Erigira murea rouMriula »Mer'
eeilivliii»» «nm a divisado dr. A. Pereira:—«Insistir»«

DEPOSITARIAí-ParmacIã Sanitária
le- -iii!..,- ¦¦ i ¦¦ literatura a quem as pedir a S. a, Mercethylioa, r
Carioca ti. 40, !• andar-UIO. Q

» ? + »-»
i.-iii ¦. i do : .tricto boas. Sul con-

linua em atraco alem Victoria do E.
Santo.

Pede so aos srs. negociantes que
ainda nào tenham feito reforma d«
«sim endereço» telegrapbicos a fue-
rem dentro de 10 dias.

PREFEITURA MUNICIPAL

Movimento do oalxa:

Saldo do dia 31
Hecoita do dia [-
Despeza do dia 1'
Saldo para I-

ALFÂNDEGA

1Ü 284$805

S:31l$lll
2:02S$Ut!l

Movimento do 2
Ouro 870S010
Papel 5:503$91U
Total 5:878$950

ASSISTÊNCIA MUNICIPAL
Sciviço sanitário

Estará ae lia, amanhã, neste esta*
belecimonto das 8 ás 15 horas, o
dr. Paulo Carvalho.

MATADOURO MODELO
Foram abatidas, para o consumo

publico, hontem, 33 rozes, quo
foram distribuid-.s pelos nossos
mercados.

Movimento Marítimo
VAPORES A ENTRAR

LlNUA DO SCL
«Itajubá», a 7
• Maranguape», a '.•
«Victoria», a 9
«Campos Salles», a 13
«Itaquatiáo, a 14

«Bahia», entrará hoje e sahindo
boje mesmo para o norto.

Li.NHA DO .NOUTK
«Itaubao, hoje
«Santos», a tí
«Itapecurú», a 8
«Itajubá», a 11
«Oyapcck» 8
«Itaquiá», a 18
«Aracaty» a 22

«Cubatâo», sahirá hoje áá 14
horas, para os portos da norte.

LINHA DA EUROPA
«Aracaju» no dia 5, partindo de-

pois de indispensável demora para
Livorpool e escalas.

LINHA OA AMERICA
«Pancras», a lõ
«Hubert», a 29
«Tenerife», na L* quinzena de fe-
vereiro.
«Gutemberg, na 1- quinzena
«Newton Hall»,na 2." quinzena

LINHAS FLUVIAES 
" *"*

VAPORES A SAHIR
Para Caxias

«Ruy Barbosa», hoje
«S, Pauloi, o

Para Mearim
«G. Dias», a õ

Para Pindaré
«B. de Grajahú», a 6
«S, José»», a 9

Para Pedreiras •
¦iS. Pedro», 6

O «Itapecurú», para Barreirinhas,

Tutoya, Amarração, Oamooim. Ara'
caju. Fortaleza. Araeatv, Moi»orú,
Mucitu o Natal, a tí de Ío7eroiro.

Credito Mutuo
Predial

Rua da Cruz 61 \ndar térreo
Carta patonto n. 1

AUTORIZADA 1-: FISCALIZADA PELO
GOVERNO FEDERAL

Capital realizado Ks. 55;ooo$oúo
Capital lixo Ioo:ooo$ooo
Capital movei 2.4oo:ooo$o;o

NADA DEVE EM PRÊMIOS

PLANO "INVENCÍVEL
Conforme estava nnnunciado.correu

liontem, ás 15 horas, 04* sorteio do
Plano In venci vol, dando o rosnlta-
do seguinte;

• 1 • Prêmio
Uma joia do ouro com brilhan-

tes, no valor do rs. l.|8o$ooo coube
ã cardeneta sob n. 8171, d. Hilda
Ignacia da Silva, rua Senador João
Pedro, 9 D.

2- Prêmio
Uma joia do ouro com um brilhan.

te pequeno, no vulor de rs, M8$ooo,
coubo ã caderneta sob n- 8219, Ma-
ria L. Santos, rua J. Maia, 59.

3- Prêmio
Uma joia de ouro com um brilhan"

te pequeno, no valor de rs.l48$ooo,
coube á caderneta sobn. 4738, Ma-
ria A. Martins, Cantauhede.

Isenções
0948—Carlos P. Santos, rua ma-
nool Ignacio, 60.
4733—Raymundo M. Carvalho, Fio-
riano
2211-Manoel da Costa. Bacabal,

S. Luiz, 29 do Janoiro do 1924
Os proprietários.
CHAVES & COMP.
O Fiscal Federal,
Antônio Mesquita

CONVITE

Companhia du minas|
e beneíloiatnentõ a-
¦ rioola do pio Ma-
racassumé

THK MARACASSUME MIJÍING EM
PLORATIÚN AND DEVEI.ÜPE-

MliST LTD
ANTÔNIO CHAVES, adtjucrcnio >lc

ttiH quou» toelaei. no ulor *K-
io tuolooo, aos Snrs. Drs. Anntbâl dc
Padua Perciu de Andrade, llayimmdo
Ramo* v Marcellino Gome* de Almeida
.V CU., publicou no «DlarloOifui.il» do
listado _ em outru ornam de grande
drc«la?3o o ippcllo dirigiJo so -Snr.
Charles lirnest ClUiold, proídeme da
sociedade commercial limitada «The Ma'
raca«URKl Mininj? F.iplotaiiun and De*
eclopmcnt Company Limited», para que
o mesmo preiidente convocasse, pela
ru'« »!c (ui dis*- a .««emblva {.'eral da
referida sociedade para «pu*, perante cila,

dirccloria prestasse eonias comas
obre o funeeiott.imento. <!< bctit, a'a
(ibrigaçiles da sociedade, •¦v*< pena des
nio o fazendo, promover aquella con'
voch-Io, consoante a Li iederal que
regula as sociedades dcssi- gênero.

E, como o sen appello nâo tenha
sidii tomado em comidcraíSo, máo era"
do a expressa JisposiijJo legal, nem .sen
do, desde ha muito, havido nenhuma rc
tinüo mensal Ja directoria. de qtle trata
a .laustila XVI, convoca lodosos sócios
para a asscmblOa geral. «)tie deverá se
realizar no dia o de Fevereiro, &$ 15
horas, no edifício .1 rua da Crtu, 11, 61,
desla cidade, afim de se proceder .1
clciç,To para o prelienchiiitcnto dos car'
gos da directoria.

Maranhão. 21 de Janeiro dc 1921.
6|-I ANTÔNIO CHAVES,

Parteira

ji«wfjnui -¦¦*.' -jf*
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CREDITO MUTUO
PREDIAL

MA DA CRUZ N. M
CLUB DP, UER0AD0RIA8 PÜNDADO KM 18 DB DR-

ZEMBRO DB 1914 SOM AIT0U1SAC..0 K PIS-
OALLSAÇAO DO UOVKllNO FEDERAL

Prêmios a serem distribuídos em
Fevereiro corrente, em ricas

jóias de brilhantes
EXTRAOAO EM

I

(po-
todo

c
<
*
I

¦1
ti

IH
IH
20'Jl

4-.785.SOOO
I:77t>$OüO
1:7701000
4:7UOSOOO
1:7701?* O
I:77O$000

TOTAL lfl:í}úr.$OÜO

CONTRIBUIÇÕES, APENAS, 500 RÉIS OU 1.000 KfclS

Melhor que jogar 110 bicho

II AlULITAlí-YOS HABILITAE-VQS
Aqui eatá vossa felicidade, vinde buscarl...

789-21

«li

]";\

A.,-
*1sçpf*tt/r*\*.f. ;•/*' <Ç**f\.'^f+fV\'+* *<-wt.jr.>ri_rf*rwVrf».^.. ......

S*X*«í*%VW4í<>TT

¦ *

li

Comvidamoa os nossos associades
a virem pagar as 3iias contribuições
para o sorteio do dia 0 de Peverei-
ro p, futuro, cujos prêmios em jóiassão os seguintes;
Uma joia uo valor do

11 ,i

3 Isenções de 4 sorteios
cada uma

I.480S000
wa§ooo
MHS''(X)

6S00O

-+•**
I.778$000

CHAVES & COMP.
****¦ + ****<»

Estrada de Ferro S.
Luiz—Th ere sina

AVISO
Previne-se ao publico que, tendo

om vista a uocessidade da eonsor-
vácuo do material rodante dosta Es-
trada e o começo da quadra inver1
nosu, ficam suspensos, a partir do
próximo dia 10 da fevereiro, inchr
sive, os trens de recreio que or.
riam aos domingos, na ilha.

S. Luiz, 5O de Janeiro de 102;.
Josó Domingues

Director.
88-: |

No bazar dá LIVBAEIA SOA-
LEfc encontram-se artigos para
presentes, por preços muito redu-
zidos. 521—20

Cliii tires'» ! tu 1 tir> ctMn
< 11 < ! *M '11 ( í1* ÜJOL,

oli.li m liquidr; á venda cm
13r»sil ú encontrado em todas as

oharmaciaso drogarias dol- ordem,
ó o ideal notratamento da Prisão do
Ventre.

Si v. excia- se dignar enviar ú
Sessfto Nuji 1, Caixa Postal, SITO—
Kio de Janeire, o seu cartão de vi-
sita impresso, teremoS muito pra-
ser emenviar-lhe umaamostrn gra-

, tuita o informações sobro aquelle
, proparado.
| O preparado cie qne truta o pro-zento anntiucio é aprovado pela Di-
rectoria Geral de Saúdd Publica do
Biasil.sol licença u- 2'2'ò, do G dei
Outubro deltllT-
83—4

Oleo dc Muíamba
MEDICIXAL I. DO TOfCAOCR DE A1IÜ'

MA SDAVISSU10
Vendas a retalho e a grosso

Em vidrinhos, garrafas, moias
garrafas o litro com optima ombir
lagcm.

AMOSTRA—Gratuitamente en
viaremos aos negociantes do inte-
rior quo desejarem, as amostras de
nosso produeto com os respectivos
preços.

Peçim o nosso catalogo de dro-
gas, perfümariás artigos dc borracha
artigos do vidro, artigos do (isrur-
gia, hemenpathia, otc.

Preços redusides
Drogaria Central Homeopathica

Rua Coronel Collares Moreira, _-,Telephone 11. 2.11
Caixa Postal. 1,1

B0-I5

Instituto 'Viveiros' 8
ixs-IXTKHXATO, SK.\l|-l.NTi:ilSAT(» E EXTEn.VAT,) DE

TH1,ÇÂ0 P1MMAUIA B SECUNDA 111A
bmECTOR—JERONlMO DE VIVEIROS

Raa de Santana 144—S. Luiz AUranhão

O INSTITUTO «VIVEIROS» RECOMENDA-SE: E?
PELA HDUCAÇAU MOKaL E CIVIGÀ QUE H

MINISTRA AOS SEUS ALUMNOS jj
PG3LA INSTRUÇÃO E REnL PltKPAiíO-dos seus odira Í5dos, o quo acaba do ser exuberantemente provado nos í.t» C<!mos a quo estos foram submetidos uo Liceu Maranhense, onde '^num total do 81 oxaraos obtiveram:
10 DISTINÇÕES 51 PLENrAMEXTES««»i7 Sil.Ml-l.KS.MÃNTES

1J11'0RTAXAS 3 REPROVAÇÕES, RESULTADO ytu:
i: apo-

EM ül. •|. DE APROVEITAMENTO
PEI.A ORIENTAÇÃO QUE DA' AO SliU CURSO PrI-MARIO no qual se évítã attençâo cerebral da

creança, induzirido-a á compreenção grada-tiva das lições; g>0—20
PELA ALIMENTAÇÃO SADIA E ABUNDANTE,a mesma que ó servida ao director;

lido
PELA SUA INCOMPARAVEL SITÜAÇ\0-
palacete, qun foi

-nn expiou •
residência por muitos «unos do estima-do bauquo.ro sr. E luardo üurnet Júnior, e uo qual se encontraalem das condições higiênicas exigidas era eatahalecimontodesta natureza, magnífico parque

%

Re!

Ao Commercio, e Re-
partições Publicas (
Doclaro que nesta dacta comproi

do s'-. Abudo João Sando, sou esta-
belecimento commercial sito a rua
Dezembargador Cunha Macha n. II
livre o dezombarçado de toda o
qualquer responsabilidade.
Maranlíáo, 22 do Janeiro de 1924.

Satyro Mendes Aíartitis.
Confirmo a declaração supra,

(a) firma de Aboud João Saúdo.
70-1

Folhetim do "Diário de S. Luiz'

para recreio o jogo ginásticos
abertura a 1 Março vindoura S

gg mOSVECTOS E (REGULAMENTOS NA SE<J)E §

Rua cie Santana, 144 ã

Machinas de Escrever
UndcPciioFd Standard
fitas de dois milhões em uso no mundo

Machina de escrever de maior reputação
porque é a mais resistente

çaoiíaorm-^3, edemoastrações^com os Agantes Exclusivo
Pinheio Gomes & Ca

(AGENCIA GOMES)
MARANHÃO PARNAHYBA PERNA MBUCO Mi*

POR

CfFOLEY
IV

(10)

avaliar a honra que elle atri-bue á vossa gloriosa visita. Ou-sana elle contar com a radiosailluminação da vossa presençana sua choupana humilde, áho-ra do arroz da noite?"
Essas formulas' de polidezemphatica divertiram Bermond

que não podia comtudo, advi-'nh^r como fora o chinez infor-mado da sua Installação naquel-
le hotel.

O problema offerecía
soluçees plausíveis.

Tinha Tao ouvido o «vene-
ravellefrado» gritar arrogante, o

varias

seu endereço ao mülionerio
Stone ?

Havia lido, por acaso, num
jornal a lista dos viajantes alo-
jado no Nestoria ?

Teria elle ordenado a um aco-
lyto que seguisse os passos do
recém-chegado ?

Qualquer que fosse a hypo-
these, era certo que o convite
do chinez vinha a propósito. E
o novo secretario de Charlie
apressou-se, já se vê, em accei-
lal-o. Sem demora, escreveu ao
«celeste», para lhe declarar queo visitaria naquella noite.

Mas, até ,i hora em que de-

via transpor o limiar da «humil-
de choupana» de Tao, que fa-
ria elle ? Ainda era cedo para
apresentar as suas homenagens
á elegante esposa de Stone. Co-
mo empregaria essas horas que
lhe faltavam para vêr, não Eve-
lina (o que lhe era indifferente),
porém Janina Flory ?

_ Stone-House, a habitação do
rico americano, situada uo meio
de um grande parque cortado
de umbrosas alamedas, desta-
cava-se numa coluna entre o
porto e a enseada de Kiwa.

_ Nesse quarleirãojaristocratico,
risontíps chalets, brancos e ro-
seos, completavam um lindo pa-norama. Mas nesse ponto, em
ue os terrenos eram particular-
mente caros, muitos lotes esta-
vam á venda, em torno da re-
sidenciadofaraoso «businesman».

Maior e mais solitário do que
as outras «villas», Stone-H. use
não offerenia nenhum interesse
quanto á sua architetura.

A' medida que se approxima-
va da casa de Gharlie, o joven
extrangeiro ia alli descobrindo
odos os estylos: o hysantino ai-
Jiava-seao Jgothico, a época

do renascimento se unia
Luiz XV. Mas cumpre notar
que esse amálgama era, o seu
cunjunto, attenuado por certa
fantasia, As rosas e as trepa-
deiras occultavam os tyjolos da
parede.

E Bermond, que passeara um
pouco através das ruas da ci-
dade, tocou ahi a campainha
pouco depois das cinco horas.

Abrio-se o portão e Fernando
percorreu a alameda de asphal-
to, entre £dous grammados que
ia tor á escada exterior da casa.

Quando chegou ao pórtico or-
nado de columnas, o compatrio-
ta do Janina viu diante de um
vestibulo em que dominava o
mármore. Illuminada do alto, á
maneira italiana, uma escadaria
sumptuosa conduzia aos pavi-mentos superiores.

No primeiro andar a que foi
convidado a subir, Ft mando v u
vários salões. Num delles, guar-
necido de velhas tapeçarias e
moveis antigos, Bermond en-
trou. Uma mulher levantou-se,
ao surdo, ruido dos seus pas-sos no tapete espesso. E releu-
do mal uma dupla exclamação

â de'de jubilo, o visitai.lt e Ninette
com e-

o
rico

apertaram-se as mãos
moçã.0.

—Fiz bem em ter vindo cedo,
disse elle, Tenho o prazer de
encontral-a sosinha; poderemosconversar.

Referiu o serviço reclamado
pelo sr. Stone; contou corao ob-
tivera tão inesperadamente
logar de secretario do
americano, relatou o
dc Tao; e finalmente exprimiu
a satisfação qutí lhe causava aidéa de habitar aquelle palácioonde veria diariamente fanina. 

'
—Como é tratada por mme.

Stone ? interrogou Fernando.
-Muito bem. Creio que não

se arrepende de me haver escoHHdo como dama de companhia—Cumpie reconhecer que fo-mos felizes, volveu Bermond E'curioso que os nossos defeitosnos tenham sido mais propíciosdo que as nossas qualidades..—Nào compreheiido.
—A sua timidez

arrogância, furam
os nossos elementos de'ex"ito

Fernando, alegre e
fazia mil projectos

;1°^seus esponsaes. Janir
o interrompeu pro-

-r -. j.Muiia, semdescortezia.

e a minha
precisamente

espirituoso,
e já alludia

pondo-lhe mostrar Stone-House,antes que chegasse os convida-dos de Evelina.
Bermond resignou-se. Voltariaem momento mais opportuno aoassunipto.
Admirou as collecções artisti-cas, contemplou com interesse

conviif.'!3''?8 
teas Ç"0 traziara a assi-t°'iv.te gnatura de pintores illustres eapreciou numerosos retratos a°leo da dona da casa.—Quanto dinheiro dispendido«estas salas, disse elle.

Nesse momento, precedida de
um raro e subtil perfume, mme.owne entrou no falão eni que seachavam Fernando e Njncite.

A joven franceza apresentou o
seu compatriota.

-Sei quem é, declarou a a-
mencana, estendendo ao estran-
genro uma bella mão muito alvaem que luziam magníficos an-
neis. Charlie preveniu-me. Ni-
nette dará*, peço-lhe as ordensdevidas para que o aposentoverde esteja,.a partir de amanha,
a disposição <Jo sr, Bermond.

\(Oo.tinúal.

?******. •«*•¦: ^fcst"
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O lEMAPO
BVBREJRODE iU24
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O MBUOADO DOS PftODUOTOS
N'Ao tem havido seimivel uiodíll-

>...v« ao* 11 ¦ «.••«-i dou RenoroH.
O ftlgodia « |.« ¦i.-ll It i.-i ,.,!., i„

u r.fico.
Uubmuii—O merendo «le UU ,,.,

l.it..«c:.¦!.¦ .ii •'.¦tu muniu.,-,.. Qom CO*
l:-. -1 ¦!.. I «:l-l.

O tueuin «• .i.'-  a m .n- • r-... fir*
mo. ii $4»kl, oom pequoimii ontr* ln„

Arr«i«—O arroic, Ilrm<», a ISfSOO—
I,.>i«»), uom i-ntr.i i... regular», o
muita procura

Amuienr—O uiercalo de aanuear
i r«-('iil'-ti firme.

Ari .«lltl.iihl.t |.i|..li| 1 inu;,, !,,,•„.,
Aa ootaç.IflH, muito melhoradtiH,

ferem do [$200.
Goiiroa—O mercado do couros

funccionou frouxo om consoquoncia
da ultn do cambio.

Om ealxadori cotnram-sn 1$S<iO o
ou otipioliado» 'JtJlXJO. Pelle» do
voadi 6$600.

s«-ii.«-t.'«'« «.;«• «í-u. ..ii diversas—-
Continua ti procurn do fjnruelim,
«ondo cotado n $6*10. Mamona, $lã<l.
Caroço do ali-odao, _$500.

Subo o oleou—A/.oito do acdiroba,
IS$iHX), a lata; solo animal, l$400,
oloo de i-(.|..ilivi.a, •_>:¦. "i.

Cornaen—Feijão, a $700 e $800.
O milho, linno, n $240.

C«ira o rosiuaa—A cura do carnv 
'.

htibn, a 2$700; roíiuo «lo jatobá, ¦
tfim. i

Buxo do poixe, 8$Q00; criua ani-
mal. 2$ IOO.

Farinhas o tapiocas—A farinha
coutioúa a Her bom oollooada, A fa-
rinha hcccu, para exportação, $320
farinha secca tina, $50!.; fariulia
d'agUB branca, $500; farinha d'agua
amarella, $000; tapioca lina, $»5UO:
fapiocn do bolo, $_*!().

Álcool•--»<') álcool, firmo ~00$<XX),

por pipas do 480 litros.

MERCADO DE ESTIVAS

PREÇOS LÍQUIDOS PARA AS VEN-
DAS KM GROSSO

nw__i
«<••¦•« de I •

ragular
lavada

» typo auruby

mmrm .«%=«- H—il ¦_¦¦ "WWauí I
DIÁRIO DE S. LUIZ

WW"im«-> aaiu 'I'm)suxva-m.

>V>i
$440
-.-:¦¦«''

$»x>
$700
$800
$doj

B|600

IV ANNQ-N. UO

8*800
|$fJ00

7$500
70$' 100
6$000
$400

3SIX10

, Azeitolitro
Idem, lata 10 kilos
Alfazema, kilo
Alho, miiança
Banha de porco, kilo
Bacalhau, barrica do 128$ a 128$000
Fio do algodão kilo 5$ã00
Pio do juta SOO I
Fio do Cauhamo 9$000
Oorgelim om grilo $700
Linha pnra pescar 6$Q0Ò
Milho bom $260
Milho regular $230
.olvilho ou tapiocade gomma $500
Tapioca do Pará $õOü
Tapioca do forno $100
Carnes salgadas do Ma-

ranhão 1$800—2$000
Camarões, kilo, do 1$2Ü0 2$õ00
Sal grosso, sacca 6$000

« tino, sacca 9$000
« de Macau, sacca, cií. <i.$5(Xl

Xarquo do Kio Cirande,
ki!o, le 2$(JO0 l$900

Assucar branco do primeira l$7õÜ
* » de sigunda I$õ00
« somcnos |$200

i mascavo I$000
bruto $900

Rapadura $900
Cacau 1$00Ü
Carrapato .$700
Caroço de algodão $160
Oôco babassú cm casca $0-10
Farinha d'ugua amarella ãe 1' $600

> . regular $ÕOO
» » branca $430

a
a
I
f

Favas
Feíjío olho preto «retido

üominum
Fio de algodão toreldo

Pamo— l$700
Fumo em folha»]

I' qualidade
2- ' .

Ptiixn seoeo l$O0O-.l$50O
VALORES DOS TÍTULOS

Acedei da Companhia «le Seguros Ma-
UlllieilíC jjo$ooo
Aeçõei» doIiancodoMaranh.o toolooo
Acertes do Danço Commercial ioo$ooo

a dollancollyuoiliccarlo aoíooo
pjbrica Canhamo ijo$uo<i

T ^Maranhense ioo$ooo
Rl«» Anil noSooo" Codti aoSooo

Apolieci Munieipaes Qofooo
Estadues íj'1.) 7j$«totKi"a (t»'l-) 7íSoo\
Federaes (uniforme) 820 $otx." 

(outra, emissões) Soo $o«x
PAUTA DÒ1GBNBROS DB i-KODU

CÇÃO DO ESTADO PARA CO-
BRANCA ADVAI.OREM DO LM-
POSTO DE PRODUCÇAO L*
CONSUMO, S'UMI-7. DE DEZBM
BRO l)K 192}

Aguardente do canou l$£0O
do mandioca )$400

Álcool
Algodão em pluma Í5$5C0^

» caroço J$80U/
mondoas do coco babassú I$000
-aruta $S0O
Arroz om easet. $.'150

» pilado de 1' $700
» » do 2* $ü0u

Arreioa para animaes $
Assucar superior rnlinado .$7i?X)

t branco do primeira 1$C00
«de aoguuda 1$500

« someiios |$ÍXX)
« mascavo |$2lX)
i bruto $300

Uapadt»;a $800
Cacau 1$000
Carrapato $650
Cf.roço do algodão $17()
Coco babassú omeasca $100
Drogas ou produetos phar-

ceuticos
Farinha d'agna marella de 1

» » regular
branca

do 1-
regular
lavada
typo suruhy

Hepatine Victal
C5RÀNDÉ REMÉDIO PAR* O FIGRDO

t

hÍ_VÍ' 'í ' 1-*-''V
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APPROVADP. E
LICENCIADA PELA

DIRECTORIA •
GERAL DE SAÜD«
PUBLICA FEDERAL

HYPCRTROPHIrt jÒ
FIQADO - COLICAS

HEPATHICAS
-EXPULSÃO DOS
CÁLCULOS BILIARES
- UMA SÔ CAIXA
REPRESENTA U.MA

CURA CERTA.

ÊtmJ
J^W_ «

Jf j_Kí x^__ 1

_____________m___\\_ *

fiiNiMa Riisal ií topÉ Min
(CESSIONÁRIA DA NAVEGAÇÃO DESTE E8TADOJ3

'Klivivo SEMANAL de ratKM e pawmReiro«, wm btldctclo. mLINHA PORTO ACKOIÍE-PÁIIA™

l
a*».iin*l*ilalt i »»f..i«a'»i

f attu» •• atoa t*.*i»«m. Chlmlcoe

J.V.dcJIaüos&lr.'
^— 'Viaranh.':. -4

29400} Licenciada sob o n.77 1 de j de Fevereiro
de 1899

« seco
»

>>
»

Favas
Feijão olho preto graúdo

» commum
Fio do algodio torcido
Fio de algodão liso
Fio de juta
Fio de Canhamo
Gergelim em grão
Linha para pescar
Milho bom

r.iKular

$
$600
$5011
$300
$38
$200
$350
$300
$(J(.K)
Sb*00
$400

7$00Oasoõo
õ$500
9$0(j0
$600

b$000
$2-10
$180

tinto;

Polvilho do tapioca de gomma $600
Tapioca do Pará $600

o de íômo $G00
Tecido crú SS<J0

( riscado i$200
( brim 1$200'» ' 

branco do 1- 2$0ÜQ
> do 2- ]$õÓ0

» do canhamo 1$356
» do » ordinário $80C

PAUTA DOS GÊNEROS DE PRO-
DUCÇÃO DO ESTADO PARA A
COBRANÇA, AD-VALOR1-M DO
IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO A
VIGORAR XO MEZ DE DEZEM*
BRO DE 102--

Algodão:
.° typo (con 50 % de aba-

timento no imposto) 8$ÍK)0
Dn outra qualquor «itialidndo 6$.!V)r!
Algodão om caroço 2$800
Atnnodons do ctico babassú

Do qualquer qualidado 1$0(X)
Tucum o outros $500

Aparas o massas secca» de
mandioca:

Primoira qualidade $150
Segunda qualidado $120

Arroz om casca:
l.° typo $-10')
Outro de qualquer qualidado $350

Arror pilado:
Io typo $700
Outra qualquer qtuiidado $600

Castanhas do andiroba $
Farinha d'agua:

Amarella do prj._oir3 $70J
Regular jliOÜ
Branca §500

Farinha secca:
l.a qualidade $500
Outra qualquer qualidade $400

Foijão o favas:
1* qualidade 1$000
2- $900
3- $800

Gergelim
Qualquer qualidade $GO0

Milho:
l- typo $300
Outr.» qualidade $2.10

NOVIDADES
Bolsas para senhoras, ditas para cedulàr

ditas para moedas metallicas, cintos
pra homens e senhora perfuma-
ria dos melhores fabricantes, co-

fres de madeira para jóias, co-
pos de alumínio de diver-

sos formatos, colum-
nas e vasos de ele-

ctro-plate, relógios a-
mericanos para parede,

pentes finos e de cabelleii-as,
estatuetas de terra-cote para mi-

mos, ceias de Christo em prata e mar-
fim, estojos para mànicure—artigo finíssimo
saccos e bolsas para viagem, quebra-cabe-
Cas para crianças, tapetes para sala de visi-
ta e alcova, apparelhos de porcelana japo-
neza para chá, porta-retractos de metal
madeira, block-notes de metal—Jjypo cen

tenario, bolas de borracha de to-
dos os tamanhos,bolsas para

collègiaes, pastas para advoga-
dos, brinquedos ja[)onezes e alie-

mães, talheres de metal fino E uma infini.
dade de objectosâe diíFicil descripçgo,

por preços vant.ijosissimos.
A' venda na

LIVRARIA SOARES
vôoaJo Lisboa tí. LuizMiUANyHO

TELaPHONE N 56

.Mitnnitas, chalcirn.s, papeiros, lei*
loiras, jarros, bulles, nssuenrei-

ros, copos, jiuciiros para pó c
apparelhos paru chá, dc ai*

luiiiinio
Copos do vidro branco e

de côr
Jarros para flores

.Mangas para pha-
rol c| vento

Ditas opp. e de S e 10 linhas
Fogões Optimus N*. 1 para ai-

cool
Espremedores do batatas

Cabidos nikelados para
chapéus

Ferragens para cama
Cruzwaldina em la-

ta de litro
Creolina em vi-

Iros dc 100 gs.Papel Diplomata branco e tarja*
do 40110

Dit0 marca pequena c cm bio-
cos

Dito almasso branco e azul
Dito de peso quadricula-

do
Arestas n". 2 e 3

Taxas de bomba c
bicos de ferro

Limas triangulas
Espoletas para cartuchos

Facões para canna
Machados "King's" 3Í-1

Cadernos escolares ii. 1 e 2
Eòlhás para garrafas

Machinas para arro-
lhar garrafas

Machinas "Gilk--
tte" verdadeiras

Óleo em vidro para machina
Machinas "dinvel" 

para cabello
Recebeu a casa "CAMÕES" dc —

J. FIJANKLIN DA COSTA
líua Portugal, 32 C. 745

O PAQUm

ITAÚBA
Chegará neste porto

SI:GUNÜAFEIKA, » do
corrente, sahindo depois
du indispensável demora
rara Cear;., Natal, Parahyba,
Recife, Bahia, Rio dv Janeiro,
Santos, Rio Grande, Pelotas,
C Porto Alegre,

o rAQua-ra • ?

. ITA.IÜBA'
Chegar.! iü-mc porto

QUINTA-FEIRA 7 dc &
dezembro, sahindo depois da
indispensável demora para o
Pari-

LINHA XATAI. -* PAP.A'

(Navegação do listado do Maranhão)
O paquete "Itapecurú"

Completamente remodelado
Choganí no dia 6 e sahirá depois da indispensável demora,

recebendo cargas e passageiros para os seguintes portos:—GUI-MARAES, CURURUPÚ*, TÜRY-AS SU', CARUTAPÉRA, VIZEU.
BRAGANÇA li PARA'.

Emittimos conhecimentos do cargas dostinadas aos eguintes
portos:-Maceió, Aracajt\, Ilhéus Piranaguá, Antonina, «Sâo P rancoisco
itajahv .Florianópolis o Imbituba.

As mercadorias desunadas a taes pontos soffrerfto baldeaçâo
uo Rio do Janeiro. As cargas devem ser despachadas direectamente
o dostino final.
CHEGADAS ( do Sul: todas as Quintas-feiras.

( do Norte: todas as Segundus-feiras
SAHIDAS ( no inesmo dia, depois da indispenave! demora
H COMPANUIA vvtntt no Rio dt Jtntiro armtttnt gtntt 4 di*potl(4e t\t mt» iiilirtttdorm a uctbtdoTtt para o tllaito ia WARRASTS.

. Qt pawwtea* da pr-wagairM dltpica <lc macnllleu acommodKúa* ¦_ piUMiim ••"••f tmtÊ*, Un granda» cr__.ni írUroriílcM. nio ractbrado lnOa___-«U. -- i_iálcool ou urcard-nu. * "¦*""¦

.1. .,aH.eÍ^t<ia*^tot ^m}u<ia* ettttia ttt ontrts.» _o «erip-nio data •«-»na, at* • -rapem da iihida dot rapam.

Para passagens, ordens de embarque o mais ;_.ormaçõe
mo o agente—Mario Cadaval.
»_•-•-•»¦•»_•• • 4.9 9.9) 9.4 4 .9 9 «•« 4 > <_t_*>;tf

OS PRODUCTOS PHARMACEÜTICOS

DO LABORATÓRIO BIOCHIMICO DR. RAUL LEI-
TE RESOLVEM DIFFICULDADES CLINICAS

Empreza Predial do
Norte

praça joào lisboa,-12
Maranhão

Prêmios pagos de 1922—1923
Ry, i.954:go7$ooo

/Reembolso pago em- iç22-2Ç2j
—cerca tic mil contos de reis

Resultado do 16'sorteio da Serie Unica
(correspondente ao i ;6 da Ia e 125 da
2*,) a que se precedeu hoje, na sede da
Empreza, ds 15 horas, dc accordo com
a reforma approvada pela Delegacia
Fiscal.
Prêmios de 10 isenções de pagamento

das prestações durante 12 mezes
¦ N. 3981) Conceição de Maria R-
Fonseca, ri.a Nina Rodrigues.

N. 505 Eliminada.
N. 272 Oscar Costa Vaz, residente

em Parnahyba. \
N. 16-5 D. Alzira C. da Silva Britto,

rua de S. Pantaleão, 155.
N. 56.14 D. Celina da Costa e Silva,

resiilente em Floriano.
N. 2031 Brazilino Borges de Araujo,

re.suleiite em Caxias.
N. 60 Pedro Ferreira de Souza Mar-

tins, residente em Oeiras.
N. 43 it Capitão João dp Carmo Çha"ves, residente cm Aritcaty.

¦; N. 27.10 D. Maria Theresa Martins
Figueiredo, rua Jacyntho Maya, 2.

N. 347; D. Maria S. da Costa Ramos'Moraes, Caminho Grandee outro, residentes bm Parnahyba. '

CASA XO VaLOR DE iò:ooo$oòo

breu

' I

N. 2468 Francisco Comes dc
residente em Coroatã.

\ empreza convida a virem receber o
reembolso dc 6oo$ooo, os prestamistas
possuidores das cadernetas da il serie,
de ns. de ordem, 854,855, 868, S71, S72,
8S4, 888, 896, 897, 900 e mais as dc ns.
de ordem seguintes que foram sorteadas:
da ia serie, ns. .2575, 1S81, 1126, 2576,
3745. 2S76« 37-15. 2666, 1664. 1475 e as
da 2" serie, ns. 3900 e 3917.

Maranhão, 31 de Janeiro de 192.].
ADOLPHO PARAÍSO

Director Gerente
(Ass.) ANTONiq MESQUITa

Fiscal do Governo Federal.
BANQUEIROS

Eduardo Burnett & Cia. e Banco
do Brasil

NOTA—Em a nova extração a quesc procedeu do sorteio do mez passado
por não se achar quite, a caderneta pre-miada. foi contemplada com o premiof
da casa de Rs. io.ooo$ooo, a caderneta
n. 5403, dc Emilia Vieira e irmãos, re-
sidentes em Paninhyba,

NOTA—De accordo com o regula'
mento do Governo Federal estão elimi'
nados todos os prestamistas devedores
em 3 sorteios, e só terá direito ao pre-mio o prestamista que estiver quite,

GUARANIL O -«--ico mais completo da actualidade. Reconstitne
poderoso, agradável, com base de genuino guaraná, kola e Cajca; b»m
para a pelle, nervos e pura prevenir a velhice precoce.—Faz engordai
de modo notável.—Composição: Guaraná concentrado, Kola, Cocca,
Arrlienal, Glycero phosphato. Noz voinica, etc. Unico n0 gênero.
TÔNICO INFANTIL SEM ÁLCOOL. Concentrado e reeonsti*
ttiinte das creanças, paladar agradável e effeito seguro.—Substitue
com vantagem os óleos, emulsões, tônicos alcoólicos etc—Composição:
lodo-tanico, Plxospliatos, Nucleato de sódio, Arrlienal, etc. Toda cre-
anca deve tomar tí vidros deste admirável tônico e estimulante.
LACTOVERMIL Polyvermicidà efficaz para qualquer verme in*
tcstinal (para adultos e ereunças), inoffensivo, purgativo; bom pala-dar e o unico experimentado efficazmente em diversos postos de Pro*
philaxia Federal, onde é officialmente fornecido. Valiosos attestados
experimentaes. — Composição: Clienopodiuni, Tlicrebentina, Lactese,
Manita, Plienolplitaleina, etc. Cura amarellão ou opilação, expeLM
lòmbrigas e todos os outros vermes.
OiUARAINA (Comprimido) contra qualquer dor e tônico do co*
i-a<;ão, ao contrario dos similares, verdadeira maravilha para enxa-
quedas; dôr de cabeça, nevralgia, dôr de ouvidos, grippe rheumatismo
etc—Formula inoffensiva c de resultalo garantido. Composição: Gua-ranina, (Guaraná), Cafeína, Pó de Guaraná, etc Produeto de grandevalor para os cardíacos, diabéticos, eschroticos, nephriticos, etc.
PURGOLEITE {Pastilhas purgativas) Effeito seguro e paladarclc confeito. Purgante e laxante ideal porque não produz eólicas. Quemo experimentar jamais tomará outro. Produz o effeito de um grande
purgante de óleo de ricino. Composição: Phenolphtaleina, Fermentolactico, Manita etc
LAXO PURGATIVO INFAXTIL-Admiravel para as creanças,-íniico 110 gênero, efficaz como laxante ou purgante; tem paladar deInstituto Moncorvo, com optimo resultado. O purgante ideal para cri-assucar, nao habitua o organismo; 6 inoffensivo; experimentado noancas, cuja base é manita (mnná)-Cornposição: Manita, latose e ,i"... ..u .a.u, ..a <* magnesiá. Substitue com vnntagem os leites de magnesiars. 960$000, á caderneta n. 1189, . CREME INFANTIL Em pó dcxtrinizado.-Alimenticio 12 vari*pertencente ao prestamista Clorio . «lades, com enorme wnria em tolo o Brasil. Cada colher desta fariOliveira, rua Agonio Rayol, <>.9 nha, devido ao seu valor nutritivo, corresponde a duas de qualquej

rAoll™0CX5m* '-om no valor de outra coiuinum. Os. pacotes são acompanhados de conselhos muitor I48S500, a caderneta n. 426G ! úteis.—Pacote. Xo interior 1$300 --uaatuios 
muito

pertencente á prestamista Joanna iNUTRAMINA (Aminas da nutrição)-Farinha poh-vitaminosa _
T?r'JLmn° 

G-ande' 
, i I,!ira C1'Ííl,H'aíi' VClll0S' d0enleS e convalescentes. Xão S?SS|à Premio-Uma jóia no valor de'ca no gênero no mundo. Admirável nara os ilcmina r. C,hZl,!tUmOOi caderneta n 0898, Oo crescimento (.Õ*&^tp;ffi^^^^«SÍÈffi«rtoneiMit,, ,.o ,„„,.».„,-,-^......i... os operários. Faz augmentar de modo eWla cSSo«oSrados ^farca registrada no Brasil, depositada em Pmie, com pio*cesso de fabricação privilegiado *

1SE 
mFANTI^ *á fi'lta do leite materno, ó o melbor rnibs*

CA9XA FORTE
PRAÇA JOÃO LISBOA 22

Com autorização do Qovci
no Federal

RS.Capital realizado
00:0008000

CARTA PATENTE N. 7
Resultado do 226° sorteio reali

zado em 28 do corrente mez,
I- Premio—Uma jóia no valor de

[rs
pertencente 110 prestamista Euclydes
Corrêa, Cotnbôa do Matto.

ISENÇÕES
Ia Isenção=3 tr.ezos, á caderneta

n. 3340, pertencente ao prestamista
Dr. Zadook Pastor, Axixá,

] 2a Isenção—3 mezes, á caderneta
n, 0102, pertencente á prestamista
professora Luzia de Castro Freitas,
rua senador João Pedro, 23.
3' isenção—3 raezea á caderneta n
3831, pertencente ao prestamista
Valentim Antônio Rodriguos, rua
Godofredo Vianna.
Maranhão 28 de Janeiro de 1924

Bastos & Comp.
Fiscal Federal

José Saraiva Tupinambá
AVISO

Convidamos os nossos íllustres
associados a quitarem-se e assistir
o 227°. sorteio d'este club, o qualterá lngar em nossa sede, ás ?õ
horas do dia 8 de Fevereiro vin*
douro.

227° Sorteio
1.° premio.Uma jóia no valor de ra.

965$000
2.o premio. Uma jóia no valor de rs.

I49$000So. premio. Uma jóia no valor dexs' - I_9$OQ0

LEITE ALBUMINOSO alimento dietetioo (diarrhéas)1 elegi*. WILLY - BLUHM & IRMÃO - Caixa Po;Representantes
Iravessa da Alfândega n°. 27 —

MARANHÃO - BRASIL

Postal. 69
Teleoh. 178

-•J-Jrftr

^r-^PTí^ *s»---~
"» ? •>?•»-*>-»-?-»--»-»¦

Ceclcy, etc.

Moveis de couro
POLTRON AS-SOFÂS-TERNOS

ARTIGOS DE' STIPERiaH QÜALID ADE
PREFERIDOS PELOS CLUBS ELEGANTES E CASAS

DE FAMÍLIA DE PRIMEIRA CLASSE
(Preço* de 20o$ooo a 2:5oo$ooo

O representante.presentemehnteesta capital, poderáser procurado no-scriptorio do _r. LUIZ SILVA
á Rua Cândido Mendes, 35 r



MARANHÃO DE FEVEREIRO DE 1924
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LUIZ IV ANNO-N. 30
«»¦ i«r fU.w»Jtt-n»llB*^*t«.tfli«i,^^lW-'M'>l!P*1

Outrora. os partido1» tinham
uma organização muito difficil
para os aventureiros. O indivíduo
que queria fazer carreira político
alistava-w como soldado. Era como
se sentasse praça num batalhlo.
E' até pbtnvel que n.lo faltasse
um juramento de bandeira. O
iniciado que tratasse dc )'a*er por
si. Fazer por si era trabalhar pelo
cngrar.dícimemo áo partido. Era
mostrar-se os ncophito com es-
cellentes qualidades que fossem
vietoriosas para o partido. Capa-
cidade de trabalho, talento, illus-
tracçao, actividade, lealdade ao
Partido, eis ahi algumas das qua-
lidades vencedoras.

Dentro de pouco tempo o elei-
torado conhecia aquella figura,
que- mai; e mais captava sua con-
Jhatiya e despertava a sua admi-
raç.lo.

Nem todos podem ser deputados,
nem senadores, dizia um chefe
político multo experimentado. Nem
todos podem ser presidentes de
Estado. Um partido político pre-
cisa de ter, para ser completo,
para ser fone, todos os elcmen-
tos. Vanguardas brilhantes, reta-
guardas rezistentes. E porque era
do tempo cm que se ibrgicavam
eleições a bico de pcnna, acres
centava:

tVU-u partido político precisa
do jornalista, do orador, do ju-
rista, do engenheiro, do mesmo
modo que precisa do que forgica

dem eis» tàJkúe Je agua pura « em
akmíaníi*.

A'* li UJ regfíiMfim ôí rteuKtonil'
airti» de sem commettimemos I exemplo de civismo, de pertinácia Uí i {\í\ííi

0*m«.4Í/»1*^a 
<3/s|v»l«?»6 PAr«a «».1o a pregai que^aunaís Ja mm

WwllUlUwlbQ uu' fl'e Jtve $er deputado, inaí nada jadministrativa, como um belb

Jr. Jtw. 1VL
Politicos voadores

turo-*. Elles nâo conseguiram
ainda um período em que fiaue
pn evidencia o seu valor inirm-
seco,

E é por isso que o novo
confiadu nilo votar.1 nelle.

e dê devotamenn á causa publica.

O chefe do Partido
Republicano

Como se lê na entrevista do
illustre dr. Raul Machado, publi-
cada sabbado, num jornal desta
cidade, foram os membros do
Partido Republicano que escolhe»
ram o dr. Godofredo Vianna para
chefe do Partido Republicano.

Muito atinamos lír as palavras
desse illustre deputado, que diz
claramente, positivamente :

«Ao ser fundado o Partido Re-
publicano, assumíu-lhc a chefia o
dr. Benedicto Leite a quem sue-
cedeu o di. Urbano Santos. Por
morte deste, cabia ao partido o
direito de escolher o novo chefe».

E affirma, pois, o illustre de-
putado que os membros do Con-
gresso, excepç.lo feita da minoria,
representavam todos os elementos
politicos do Partido Republicano
em todo o Estado.

E encontra se satisfeito o dr.
Raul Machado por ter acceito a
chefia do dr. Godofredo Vianna,
a quem elogia com uma phrase
incisiva e bem característica—«que
bem merecia essa distinção.»

As declarações do illustre dr.
Roul Machado silo nesta hora de
de grande valor, porque ainda nüo
vai muito tempo que os intrigan

actas falsas, do que com, desleal-)1" espalharam, com visos de ver
dade, que o dr. ^aul Machado c

po-

dades, sonda o campo do adver-
sário, do que inventa patranha,
para destruir os planos dos con-
trarios. Cada um faz sua obra.
Cada um auxilia como pode o
engrandecimento do Partido, li
todos, por seus serviços devem fa
zer jús á consideração é estima
do chefe.

Assim pensava esse velho
litico de amanho.

De uma feita, seus correligio-
narios eminentes mostraram-lhe
má cara porque elle dera um van-
tajoso emprego a uni partidário
que não merecia nada.

—Dizem os senhores que elle
nâo merece nada ! Mas cu sei que
si não fora o ter consegui elle
compra o voto dc um eleitor dos
nossos adversários, teríamos per-
Jido a eleição aqui na capital !

Quem dos senhores se animaria
á pratica de tão nefanda acção?

Nenhum, com certesa.' Elle,
porem, vencendo uma resistência
invulgar, e com unia habilidade de
que me admiro, conseguiu esse
voto !

Os censores, á vista do exposto
baixaram a grimpa.

Mas voltemos ao ponto princi-
pai.

SI o indivíduo merecia, tinha
uma cadeira de deputado ou se-
nador. Não era regra geral o se-
rem eleitos apenas por ter dinhei-
ro e poder gastar.

Heje. freqüentemente, vemos
coisa diversa. O indivíduo mal
começa a palmilhar o terreno, re-
cebe logo formoso galardão. Vale
mais o pistolão que o mereci-
mento, que serviços prestados ao
Partido.

:' São esses os politicos voadores.
Vâc depressa, a sua ambição pas-sando por cima de tudo e de
todos, com nma sem cerimonia
tal que causa estranheza,

O sr. Herculano Parga será um
político voador ?

Acabada a sua administração
deixou que os factos se desenro-
lassem. Elle, lonje dos
mentos.

Ao grito de—está na
homem apresentou-se
eleito deputado. Elle, quererá
deputado ?

Eis ahi o que convém pergun-tar agora. Não será que esse po-litico pela deputaçâo queira voar
para a presidência, afim dc reco-
meçar aquelle regime econômico
que o notabilizou ?

k *
longe de sua terra, não ausctilta
a opinião publica, não sabe das
necessidades de seus conterrâneos.
Nâo _ as sente mesmo. Mas nem
por isso deixa de sonhar com a
administração de sua terra natal.

Porque o que ninguém podeicontestar é que quem não tenha

seu respeitável irmão não haviam
acceitado a chefia do dr. Godofre-
do Vianna.

Ficou, assim, desmanchada a
mentira, e sabendo todos que o dr.
Raul Machado náo somente aecei-
comotou a chefia do notável maia-
nhense, a elogia calorosamente.

aconteci-

hora
para

o
ser
ser

O político voador é assim. Vive

0 Congresso
de Prefeitos

Realizou-se, hontem, ás 10 ho-
ras, no edificio do Poder Legis-
Iativo, a sessão solemne do en-
cerramento dos trabalhos do Gon-
gresso dc Prefeitos.

Ccompareeeram membros da
bancada, os secretjrios do ço-
verno, altas autoridades esta-
duaes e federaes, civis e mi-
ütares, representantes do clero,
da associação Commercial e
outras instituições.

Em frente do edificio formou
uma companhia do Batalhão Po-
licial do Estado.

Aberta a sessã", o dr, João
Machado, representante do mu-
nicipio de Caxias, falou, em nomej
dos prefeitos presentes, pronun-
ciando um bello discurso allusi-
vo ao acto e agradeceu ao sr.
dr. Presidenle do Estado a ini-
ciativa desse emprehendimento
do qual todos esperam os melho-
res fruetos,

Não havendo quem quizesse
uzar da palavra, o sr. dr. Godo-
fredo Vianna declarou encerrado
o Congresso de Prefeitos com o
seguinte discurso:

Srs. Prefeitos.

Chegaes ao termo dos vossos
trabalhos, e ainda bem e mercê de
Deus, que não resultaram inúteis
os vossos esforços,

Problemas de maior importan-
cia foram aqui discutidos e o que
é mais, releva salientar, deu se
com feliz resultado um entendi-
mento cordial entre as communas
do interior, no que concerne aos
seus recíprocos interesses.

Não é este o momento de re-
unir, num golpe de vista geral, os
fruetos colhidos pelo Congresso e
as conclusões a que chegaram os
que nelle tomaram parre. Está'
ainda um tanto informe o excel
lente material accumulado, e só
mais de espaço poderá ser organí-
zado o trabalho de conjuneto, que
sc faz mister nesse particular.

Pode-se affirmar, todavia, sem
receio de contestação, que foram

Pot íilií 4e espaço *õ amanh! po"
deríma* «tar ao» notwi leitore» iiotlíUí
,:.-MÍ.u.U> iObN Oi tUÍUiiiO» .|iic í|l »e
Iw feito,

Ndji^umilauas
ANNIVBaSÀRlOS

F\u annos hojo,
—» exm», ms, d. Duloro* D, P.

frVtsso*. virtuou» eoiHorts dn sr.
Jõné Lino <U Fonseca « irmil do
no*íJ presido coutada fíy lher Pe*'
«am.

Parabéns
H. irem:

st «-sita «ra. 1. Maria da Pori-
tiiMçíln Pinto Martins Coalho, o§po*a
do i«r. KiiiiiniuU» üutdho ne^miintito
#111 Vianna o tnAi do sr Oscar
Pinto Mariio*.

—o sr. Auguito de Pluho Cata'
olio, uetivo íuucjionario E,tiloal

Parabéns.
—Por motivo de eeu natalieo

liouttMti r\ sonlioriU Nun Araujo
recebo» em soa r»stdflncí*j grande
numero ds p«ts*oa9 da sui nmiaulo
offeree<mí j-lhe.* tim almoço intimo.

Parab ms.

VIÀJÀXTRS
DR .lÜÀO OB MOÍtttldSOX

FV.lt A

Tiveiiioa hoju o agradável praser
do recober u vinita d> illmtre dr.
João de Mon* a<on Paria, lento suIh
tituto do Pro^ef.so Criminal, na Fa-
cuidado de Din-ite do Pará e advo'
g«do nos auditórios dj visinho Es*
tado.

Ao distincto causídico qno está
hospedado na re-udoneia do nooo
confrade dr. Aluído* Jansen do
•Sena Lima Pereira, o «Diário. dt<
S. Luz» agradece, pouhorado, a
tinena d<» sua visita,
DR. JOSÉ' RIBAMAR PErTBIRA

Recebemos hojo a visita do nosso
illustre coufrade dr. José do
Kib.tiiiHt Pereira que, depois do um
brilhante curso, acnha do collar o
grau na Faculdade de Direito do
Pará.

O «Diário de S. Luiz», agrado*
condo a vi-uta do novel bacharel,

Ceu no seu Surto promissor. Mui- abr«,-a-o affecluoaaiuouto e envia ao
tiplicira-se aa iniciativas parti-
culares em aspectos os mais va-
riados. Sente-se acessa a forj.ide
nossa actividade e os obreiros
movimentam-se cheios de fé e
largas esperanças.*

Conservae, srs. Prefeitos, nas
vossas communas esse espirito
de confiança com que se vae
arrancando ao sceptismo estere-
lisador o povo maranhese. Po-
deis e deveis fazel-o. O enthu-
siasmo é communicativo, tanto
quanto o são o descanço e a
inércia. E se guardaraes o ap-
plausodos vossosjuridiscionados,
na correcção d? vossa condueta
civica e na honestidade e obri-
gaçâo dos vossos actos, não du-
videis de que elles estejam ao
vosso lado pare as iniciativas
benéficas que Inuveides a to-
mar.

Fazei isso pelo Maranhão, fa

Nilo me qiiíro. por isso, forrar
40 gratíssimo dever de '.raduzir-
vos, em nome do Esudo, o pro-

des- fundo reconhecimento pelos ínes*
timaveis serviços que lhe acabaes
Je prestar.

Vistes, srs, prefeitos, pela rcle-
«nela dol assumptos aue foram
ventilados, quanto pesada nos cor*
re a responsaqelidadc nessa dura
tarefa de dirigir e como o esforço,
o trabalho c a dedicaçáo dos que
governam podem incrementar o
progresso e bem estar das popn-
iacões, \ frente dc cujos destinos
se acham.

Sem iniciativas decididas ein-
tclligcntes, a vida municipal In
de decorrer morosa e anemlada.

Sem um espirito de cjrdíali
dade entro as communftS, o seu
intercâmbio commerciiil h.i de
arrastar penoso e difficil. Sem o
fomento da sua riquozi c uma
applicação honesta e reprodueti*
va de suas rendas, a adminis-
traç.lo terá antes um estorvo á
marcha ascendivel da collecti-
vidade por que responde Sem
um cuidado desvelado pela ins-
tru<\\1o e pela saúde dos habi-
tantes, sem uma vigilância per-
manento o offlcoz pela ordem
pelo respeito a lodosos direitos,
Õ poder puolico demitte-se de
sua a itorii/a le, e fica como essa
trave inútil, pesndu e inerta cria-
da pela imaginaçAo fecunda do
grande fabnlista.

Estou que levios daqui um
espirito novoe uma energia nova.

De certo, senlisles como de
todos os pontos dn Estado so-
pram correntes vigorosas, influn-
do as velas da nossa aspiia-
ção o di nossa grandeza. Ua em
todas as almas um Bureüm-cordà
por um futuro ' melhor e mais
brilhante. Precisamos progre-
dir e havemos de progredir. A
simação financeira do Estado
afiirraa-se auspiciosa. A sua si-
tuação econômica não esmore-

zei isso pela grandeza desta ter-
ra querida, que exi^e de todos
nós ainda maiores sacrifícios, em
beneficio do progresso e do seu
bem estar.

Levae aos vossos municípios
as saudações muito cordiaes do
meu governo e acceitae os vo-
tos que faço pela vossa felici-
dade pessoal.

O discurso do exmo- sr. dr.
Presidente do Estado foi coher^
to por ostrendosas sslvas 'de 

pai-
mas.

Após á ^sessão, os presentes
foram acompanhar s. excia. a
palácio, onde o sr. José Ribeiro
Sampaio, prefeito de Picos, em
nome des seus collegas, agrade
ceu mais uma vez, ao sr. Pre
sidente do Estado todas as fj-
nezas dispensou ao3 prefeitos
e depois levantou a taça á sau
de e felicída e de s. exc. e á
prosperidade do Maranhão.

Um passeio
em >\ acavem

açtradade, quem nio se proponha cola, á saúde publica, á viacção'aco discutir alevantados problemas problema agro-pecuario, ao credisoei. es ou políticos, quem não to agrícola, quer no tocante áalimente aspirações grandes cornou butações mumeinaes e á applsejam construcções sólidas, que cão das respectivas rendas

S. exc, o sr presidente do Estado
oííercceu, hoje, pela manhã, magnífico
passeio aos srs. prefeitos que ainda sc
acham nesta cidade.

A's 9 horas partiu dc Palácio s, exc,
o sr. dr. Godolrcdo Vianna, acompanha'
do do deputado Magalhães de Almeida,
do commandante do 24 dc caçadores, do
seu official de gabinete, seguindo mais

¦ dc quinze automóveis em que iam asinquestionavelmente proveitosas e princípaes lauetoridades federaes, estado-
fecundas muitas das soluções adop- aes c m.unicípaçs, e representantes da
tadas, quer no que respeita á ins-1imprensa e outras pessoas gradas.

1 Chegados todos ao Sacavem, foram
tomados dc verdadeira surpresa pelomuito que viram c examinaram quanto

dr Alcile3 Pereira e á «ua vir*
tuoaa consorte ns suus felicitaçOe?,

ÇHRÍ8PIJI MARTINS
Regresscu, ante hontem, no•'Balii*'', do Miiaí Gort.es, onde

fora a tratamento do sau ie, o e-i
timudo e opero.« director da Re-
ceita Publica do Estado, Chrispim
Martins.

Delle me^mo soubemos que se
acha restabelecido, o que regista-
mns com praser

Ao seu desembarque, que .--o effe
ctiiou úh lõ horns, compareceu
grando numero de amigou e admi-
radores, quo o acompanhou até a
sua residaocio. onde tem sido muito
cumprimentado.

0 "Diário de S. Luiz" felicita o
pelo seu restabelecimento o lhe
envia bôus vindas.

Escola de Bellas-Artes

;iNEMA ObYMPJA
O nniji sy.npaílilsadu du$M C ipital

Ocheslra aob u dirac^flo d» prohMor Pt.DKQ GROÜWlL
Oiwa de diveNfla» dit phukiha ui.^^. Uai^o oxliioidor do* ^0

«MmmaK ímtmia/.W. ou maiü OOtfldoa \»>\o pnbhuo oulto.
VKSi'RRAF.ii cíiics Ai H*ri}s íeiraH, quintw o iiabuadoí, 111 1 horin

Hoje — Segundl-telra, 4 de Fevereiro de 1924 — Hoje
r**mmw.!*m> i«

0 SEGREDO D'ARGEVILLE
belliHiimo drama palidial cm onn-i netoi, pelo famwo detootivo KlQH

WI.NTKU

SessAo ds 8 horas
juzm i*J'xr a. i

Cadeiras IglOO

Amanha Torça-felra — Amanhaesposas rmouiKS
Um drama de sensação, em 7 retos admiráveis, de que é p.ota-

gonista RODOLPHO VALENTINO o príncipe d-.s artistas, em
toda a plenitude de sua arie maravilhosa

Quarta-feira — Solréè chie — Quarta-feira
O MONUMENTAL FILM

A margem da vida
Notável super.prodticçfi » nllem\. em 5 act h duplos, df quo é principalinterprete IIU.DIi RUI/TER maravilhosa na formomira (> na art*

ás 4 liuras — * «y SAI t' t SiSAMiirao S03RS i. nsrrs
longos o in,ignificos netos, da u. c. iielos quoridoí artistas — .1 \\'F

NOVAK o aOYSTEWART
Cadeiras—$500

Muito breve

AMOR DE MULH
pur FRANCISCA BERTINJ

CZ.R

A VílRDaDE
Super-produeçfto especial da moderna fabrica francez i us film d' aut

magistralmento interpretada pólos
;rados artistas — k.mmy lvxx mauiiick rekaooconsa,

iiâüs nummn
por DUNSTIX FARNUM

A JFA O-XJ l
Pela dominadora e hsciir.nfe-

HE
•PINA MENICHELLI

trucção primaria, á instrucçáo agri-

í-
tri-
íca-

sirvam ao progresso de sua terfá
queira ir para a Câmara ou para
o Senado.

Os correligionários do sr, Her-

aos trabalhos exe auados pela firma L'!cn
& Cia. para o abastecimento dágua A ci'
d?.dc São obras admiráveis, cujo adiao-
tamento bem revelam a actividade c
proficiência dos engenheiros americanos.

Visitados todos os pontos dc impor-
tancia, foram servidas comidas finas e

O vosso in' :nso labor e o inte-
resse e a ^oPcitude que revelastes
no esclarecimenco de táo
meiltosos problemas, ficarão nos interesse cora que trabalha para breve

vi | champagne aos visitantes, recebendo o'' iU"'sr. presidente felicitações dc todos pelo

Realizou-se, sexta feira,nesse acreditado
e útil estabelecimento, a reabertura das
aulas, achandq-se inscriptos 73 aluirmos.

O professor João J. Lentini fez uma
bella prelecção sobre as matérias de suas
aulas—solfejo c canto coral—c deu ex.
plicações sobre os exercicios dc gym-
nastica respiratória, .1 que sc devem
submotter o.s alumnos.

Fez com que alguns alumnos rcaj-
mittidos se exhibisscm nos solfejos, por
meio dc signaes digitaes, afim de ori-
entar com mais precisão, nem só os
alumnos novatos como as pessoas pre-
sentes.

A distincta professera d. I.aura Ewcr-
ton lez tambem uma b:lla prcleção aos
alumnos tle piano sobre o aperfeiçoa
mento technico,
gou a distincta alumna do 6' anno, se-
nhorita .Maria José Reis, monitora do
estabecimento, dos alumnos do f e 2'
annos.

Após, o dr. Alfredo de Assis, numa
aprimorada allocução, aconselhou aos
alumnos que, com assiduidade, frequen-
tassem o estabelecimento, para que no
fim do anno pudessem dar exhuberantcs
provas do seu adeatitamento, da sua
intelligencia e bóa vontade

O acto não se revestiu de maior
solemnidade, devido A chuva torrencial,
que inhihiu alguns profesiores e alum-
nos rcadmittidos de comparecerem na
oceasião, bem como os representantes
da imprensa.

Foram matriculados mais os alumnos
seguintes:-Xorberto da Costa Fonseca.
Benedicto de Araujo Rego, Francisco
de Fatila Fwertou de Carvalho Netto,
Ititcy Maria Neves dos Santos, Benedicto
da Silva Frazão, Carmen Reis, Nelly
Pereira dos Reis, Lysoppo Pereira dos
Reis, llopomenes Fe eira dos Reis, Mo-
nica Marques, Fuvaldo de Azevedo Xa-
vier, Paulo Gonçalves, Joaquim dc Sou-
za Mendonça, Manoel Ignacio Mendonça,
Cláudio Fonseca Serra", Luiz Antônio
Vaes, Francisco Tekeira Baptista, Eu-
zebio Mendes, Francisco X. dos Reis
Lisboa Netto, Maria Denora ..do. Lago
Galvão, Orisvaldo José Ferreira, Irlanda
da Conceição Magalhães, Alfredo Mar-
quês dos ^ Samos, Agneda da 

' 
Silva

Santos, José Constantino dos Santos e
Francisco Gonçalves do Nascimento.

O Cambio de hoje
RIO, 4.

COMPRADORES 6 11I16
VENDEDORES 6 5|8

UM DESASTRE
Hontem. ás 15 horas, quando os

carroceiros Rapháel Araujo. Felix
Pinheiro, Maurício Serra, Allonso
Ferreira e Pedro Gomes descarre-
gavam diversos garrafões de ácido,
deu-se forte explosão em um dei-
les, ficando feridas o-, ditos carro-
ceiros, dois dos quaes gravemente.

Foram iminediatamente soeco-
rrsdos pelo sub-delegado Manuel
Sardinha e pelo agente Estevam
Oliveira, tendo todos prestado as
necessárias informações perante a
acetoridade policial.

Foi aberto inquérito a respeito,

EleiçjSes Federaes
PARTIDO REPUBLICANO-

Rtializando-sc a 17 do próximo nu-í

O IFÃO
Microscópico é um pãozinho

que nos trouxeram, sabbado, como
amostra, li' um produeto bizarro,
mais trabalho de ourives que de
padeiros, mais á feição dos pas-
sádores de platina, ou das' pulsei-
ras das senhoras, que a feição da
bocea.

E' produeto de uma padaria á
rua de SanfAnna, E merece ap
plausos essa marca muito nova de
piío-biscoutp.

E si ú exacto que a freguesia
<¦¦¦¦¦¦<¦ .i-.¦:;¦¦¦'..'. encarre-jestá reclamando contra a marca,

porque o preço é o mesmo, tam-
bem é exacto que os pharmaceu-
ticos desta cidade váo reunir-se
para protestar contra os padeiros
que, deste modo, deixam de fazer
pão, para fazer pilulas.

ac Fevereiro .-ts eleições federaes pararenovação da Câmara dos Deputados, o
Partido Republicano rccommenda aos
correligionários c amigos a reeleição dos
seus dignos correligionários, cujo man"
dato vem de terminar.

Notórios, conío são, os relevantes ser"viços por elles prestados A causa publica
c muito particularmente aos interesses
do Estado, não sc faz mister encarecer
a justiça dessa recommendação.
PARA DEPUTADOS FEDEKABS

Dr. Arthur Quadros Collares Moreira,advogado, residente na Capital Federal;
Dr. Marcellino .Rodrigues Machado,

medico, residente nesta Capital;
Capitão Tenente José Maria Maga"lhãcs de Almeida, official de marinha,

residente na Capital Federal;
Domingos Quadros Barbosa Alvares,

jor.iali.-ta, residente nesta capital;
Dr. Raul da Cunha Macha Jo,' advo"

gado, residente nesta Capital.
Assim, esperamos que o eleitoradomaranhense sufrague nas urnas, comnma brilhante votação, os nomes desses

prestigiosos conterrâneo:,.

siuo o Exm0.
no da 'Costa

mandatovem, igual-
realizada por

Dr, .vlmeida Nune,i
E' com o mais grato prazer que

noticiamos hoje ter sido o nosso
illustrado conterrâneo dr. Almeida
Nunes, medico ajudante da Saúde
do Porto no Rio de Janeiro, pio-
movido a Inspector effectivo da
mesma repartição.

Ao dr. Almeida Nunes, que ó
um dos nomes mais brilhantes da
nossa terra, o <Di*rio de S. Luiz»
envia, pela sua promoção, um
apertado abraço, por mais essa vi-
ctoria do seu merecimento de me-
üico de grande cultura e real ca-
pacidade de trabalho.

Quanto ãs eleições para renovação doterço do Senado, tendo
Sr. Dr. Manoel Bcrnari
Rodrigues, 'cujo
mente, dc terminar,
accordo. e não havendo razão aP
guma para que nãa seja este mantido,antes sobejando motivos que mais olortalecem, em virtude do apoio franco
que o mesmo representante está sincerae ethcientemente prestando á situaçãodominante, nos seus intuitos dc bemservir aos verdadeiros interesses mara*nhenses. recommendamos aos nossoscorreligionários c amigos que apoiemcom .os' seus votos a reeleição desseillustre coestadano.

Os inquéritos

Cnngpes-o do tfstudo
Amanhã, pelas 13

a sessão solemne da
mras, terá logar
installação da ?•egislatura do Congressoreunião da 11

do Estado
Para assistirmos á essa solemnidade.recebemos amável convite, que, pênho1rados, agradecemos,

O dr
auxiliar.

Raymundo Mendes, V delegadoreinetteu sabbado, ao juizocompetente, os autos do inquérito sobreo espancamento de Clemente Gonzagada Lpstaj.de que é aceusado DomingosAntonio dc Assis.

Escola Normal Pri-
maria

'eiina, 10Rua Allonso
i Communico aos srs. pais e mais
interessados que sc acham abertas
desde hoje, as matrículas para os
vários cursos desta Escola, c quens aulas paro os cursos elementar,
médio e complementar serão rea-
bertas no dia 11 de fevereiro ás
8 horns. Para o curso normal a
reabertura será em março.

S. Luiz, aSde '

83-18

janeiro dc 1924

ROSA CASTRO
Directora

im wmz . ú^^ssú^mm.
:¦••-.. ¦'¦: . 
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